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Malingo de Paschoa! Dôrnin-
go de festa, dia de gallas, dia de 
sol•risos, de sntS6ç&v de ale-
gria e de coutentamento, a hila-
riar-se por loda a parte,na cida-
dL nã viila e no campo, no pala-
cio ostentoso de ganas e na clim, 
pana cheia de inmb tia e de po-
breza; por toda a parte urna fes-
ta !' alma, urna festa de crença, 
de crença iaue dá vida, e de vi-
da que dá alento! 

56 o chomimàsmo terra (restes 
encantos, só o ehristianisino'pro-
duz d'estãs ernoções, gi)e'São a 
aputheose das sneieda(les riVili-
swlas. Resnrreição! 

Palavra cheia de fé, d'espr-
rança e de caridade, de luz e 
d'atmur, de gran leza e de onlni-
poleneia, ;rito d'alnla, qne aspi-
ra á felicidade eterna e á con-
quisia do ciorno liem— Salvei 

Quem não apntiu ainda erl-
cher-Se-lhe a alma tle jubrin ao` 
ver corno o poro, como o borra 
poti•o, em í1r)eu) as cremas se 
alinlenlam, e se conservam ra. 
diantes do . fé, eelebi, a- festa 
das festas do christianiscnn, a 
santa festa da Paschoa? Quem 

não viu? 
?nem não viu, qne Veja; 

duelo neto sabe, (1110 aprenda; 
quem ainda não estud,)ii neste 
grande livro da ltuinanidade,que 
estude; porque o povo é o capi-
tulo mais pujante da historia da 
humanid ade, na sua essencia e 

na sua alma. 

li, o elonnenlq, e é o bello; é 
o , nbllnle, e e o ensinantt, com 
todas as grandezas d'urn magis-
ter•;o ingeriria, que se impõe, e 

que captiva, que delicia, e que 
convence. A crença é a alia d--r 
alma de todas as sociedades e de 
tolos os povos, de Iodas as N-
mías e de todos os indivi-luos; 
mas é a crença que tem a fé por 
nóllké,fa'esperança por•bu•sula 
e a' c;lriíladu•por' uia; e, ir` Ite a 
esperança e a caridade esláo en-
carnadas no m•sterio sublime. 
a Imiravel,•vener•ando,_.nrtico, da 
resurreição, dEV Jesus C 1310— 
surrexit non est hic... 

E a Cruz parochial de iodas 
as freguezias, vestida de ; alas, 
engrinaldada de flores, entra em 
todas as casas, percorre todos os 
onteiros, torneia lodos as mor -
Lanhas, passa per tortos os ca-
minhos, atravessa todas as ruas, 
ã3lende os braços por iodos os 
valles, e abraça todos os ln)vos; 
e o Christo, ainda pregado n'a-
quella cruz, leal um sorriso pa-
ra todos, os que lho beijam os 
seus pés de prata e de fl.rr•es; 
zma alleluia que ensina a todos. 
e a lodos segreda ; n'um osculo 
de paz e de amor, uru perdão 
útwluto e universal para - todos 
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os qne n'Elle creen) e lhe oh-
servanl ris Inanclamenlos. 

i• os folares, e os ovos tingi. 
dos, e os ramalhetes de 'lures 
de papel pintado, cheios d'es-
senria de corvo e de rosas, de 

magnolia e de violeta, são outros 
tantos argainenlos, tine procla-
nn►nl, na sua voz ingenua e Siri-
gela, eloqüente e sublime— viva 
Jesus resuscitado, esperança e 
guia, vida e alma de todos os 
POVOS—ar.r.rr.ur:v. 

A. P. 

V11231 T \TTO11 
As ferias da Semana Santa e 

da festa da Paschoa ( ornaram-se 
extensivas á pohtica, quu, tam-
bern leal estado, e continua, a 
gorar das férias da Pasenom 

(),s bar-rugas foram-Se do seu 

5~ a gogo de ferias; a camas 
:tos pares tem ferias; o Nnverno 
esto em ferias, e em ferias o 
proprio Gungunhana, tine vae 
s.ruoreandoas amendors, os re-
boçados e ó Pão de ló. que lhe 
levanl.os visitantes ria pretalhada 
reclusa lio forte de MOr'isanio. 
u que não está em férias é o 

bolso d i poirre cantribuinte, por 
que esse está em sol:resalto pelas 
ameaças que lhe são feitas pelo 
ir,inisteriu ria Azends, que, ao 
fim de uma dicladura do tantos 
anhos em nome das necessidades 
urgentes do pAz e do lhezour•o, 
arruin!r -nos cora novos impostos, 
e n waça-nos coral rnaM nm em -

pr'esibno levantado no estran-

geiro para onerar calar vez reais 
os viscargos do Usour'o publico, 

e pôr e,u leilão as migalhas ( Ine 
ficam pala a alrinentaçao (Ia des-
graçado conulhuinw; e os bar-
lign5, tine eram ) na expressão 
do sr. ministro do reino — as for-
ças vivas da nação----os repto-
senlantes rias classes activ ,, s, re-
cebem, de, bico caiado, as pro-
potas de fazenda, que o sor. 
llinize Ihes apresvnla, :jno fa-
zem arripiar os cabellos i quem 
tem que perder e a quer) 14,111 
que lucrar com as diGiculdades 
da vida, e nem uma só palavra 
de pl'ott'SIo, e i)(m um só mo-

o imento de rearovação que nna-
ndeslai diante de um atlenla,fo 
d'esla ordem, tine chpg ) a Sor 
um cumulo e uma provocação á 
paciencia do povo, que Pm tole-
rado indiff,,rente este nosso ano-
dus vivendi pilideo, na esperan-
çl de que d'aqui salásse algo 
de iMil para o estado, lastimoso 
das nossas finanças e para o 
nosso tristissimo estas.) finan-
ceiro! 

Esta s•ibserviencia, ( sia co-
banY este despre.so pelos intc-
resses alo povo e ¡gelo hem estar 
da nação não surprt-hmdcm a 
ntnguenl, Porque nos Convence-

mos de, tine nin,in deixou tA 
ver no ultimo acto eleitoral uma 
corredia, que devia de terminar 
por u(r)a scena , repugnanhi e 
odienta. 

Ninis impostos para quê:' M'aiís 
emprestimos para quê? 

Para encher amigo,, p„ra Far-
tar afilhados, para ostentações 
vãs e inuteis, que são a;é uma 
vergonha, e de um extreme ridi-
eu& para uma nação pobre que 
está fazendo os ultimos sacONAos 
e a Sentir o seu resvalaniento pa-
ra um abysrno sinistro. 
0 povo p:(ssa fome; o nosso 

poso que, moireja dia a dia sere 
ler ferias nem leriados, não po-
de nem deve pagar mais; está 
bN ueado por todos os fados 
por urna rede ião aper lado► de 
irl)poios, que amanhã se verá 

obrigado a e nymr ern emassa 
parra paizes estranhos. 
0 imposto tio Sello que leni 

sitio de urna elasticidade medo-
nha, e que parecia ter chegado 
quasl até ao impossivel, nem es-
se escapa ás garras da reg-rne-
ração, que tem por lemma o prin-
cipio tão nefasto corno odiento 
—R povo pode e deve pagar 

.-

Este imposto, qne vae lenta-
mente esmagando o povo, deu 
para o Ihesouro, segundo o r•e-
lalor•io apresentado ás cortes, o 
segninte resnllado: 
1892 a 1893-13643358525 
1893 a 18M­ 2.20V6738836 •2.205:6738836 
1SAI a 1805--2.tr44A13f628 
e co prmisro semestre do anho 
correnle já dnu 1.223:4.328198 
ou sejas) irais 413192§086 do 
que prn igual periodo de 1892 
a 1891! 

Não ha dinheiro que chegue 
para sarar a esta gente a sede 
ipe tem do suor do novo! 
A elfes nado lhes chega, a 1108 

Nade soirl'at-nos o dinlu iro para 
alimmritarmos toro o genert, cie, 
I,arasitagvíll, '1110 já f:rz do povo 
uni- canm.11o, que só se levanta 
quanto j-) não porte com a car-
g;r. 

liais paciente do que o em 
nlello tem sido o novo, a eterna 
criança, con► gnem vão brin"u-
dc mas a luciencia 1rn) lími. s, 
e O brincar com creanças nvm 
sempre acaba de uni- iodo agra 
davel. 

1,0111 ) raremos o in)posto de 
um sedo nas pessoas, i)ue se ri-

em, ciei quanto qne nã ) foien) 
hem soltadas as que se não r•Iein. 
\rem tanlul 
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Era uma espeele de cidade 
santa dos vátua,, e ' deviam Wr. 
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se ali passado scenas de grande 
car•nlhCina, tanlu antigas conto 

Micto r~nies, porque ao ap-
proxi,nar-ì)os à povoação er,-
cont:•amos algumas caveiras hu-
ir,anas já brancas, ao mesmo 
tempo que se sentia um cheiro 
in11itu intenso a. carne podre, e 
os pretos disseram depois chie 
no inatio estavam varias cada-
veres. Dava ingresso na povoa-
ção uma nr.ica entrada de não 
rnai§de 40 centimelros de lar-
Dura. 

Corri para ahi à frente dos 
brancos, ao passo que o circulo 
dos pretos se ia apertando a 
pouco e pouco. Entrei ❑a frente 
seguido pelo tenente graduado 
Gouta, dr. Amaral, tenente NU-
mnda e interprete. Julguei logo 
qua entrei qne o regulo se de-
fenderia, porque vi encostados á 
pallissada do lado anterior al-
guns pretos colo espingardas pa- 
recendo preparar-se pari. ' fazer 
Tono. Coute trazia a espada na 
miro, corri logo sobre cales. e ou 
fosse porque já tivessem de, tudó 
perdido a força moral, ou por 
verei) fogo alraz de nós a testa 
ria colu(nna que derrubara as 
estacas later•aP.s da -- eiar'ada; e 

certo que nenllun) fez fog,n, dei-
tando lodos a fugir e s11nlindo-
se nas palhotas. Este nela de 
cobardia dos pretos foi provi-
dencial, pois fuzilando-mo a 10 
metros de dislaneia ( que maior 
não era a qne ine scí)arava d'el-
les), leriam provavelmente mor-
to rodes os oMieaes, os aw lha-

res teriam fugt,10 logo, e as pra-
ças br'anw% senr lvr gnetll as 

dirigrssN le.rtaiu pm avvlinenle 

Sado ( r' Ada--ias pelos . 250 ou 

300 pretos que depois vi que 
estavam dentro tia povoáção. 

Vendo, lego (_ire os prelos hi-
;;iram, Mi- do uma[ palhota pro. 
xm" um homens de.eor^ per-
,untei lhe polo Gungunhana, e 
eito hpmbm-me par;) a alem-na 
palb da , I'onrle sairá. Chamei-o 
muilo;rle alto no [nela cie um A. 
lencio absoinlo, pr,pariioio-ene 
para lançar fogo à na!liota, ca-
so el;e se dein gaste, gusndo -i 
sair de 1 i o regulo vátua, que 

os t, *Hies Miranda e souto r,•-
con!ie;;(•rarn logo, por o lerem 
visto ni.,is ('e urna vez ern Man-
j;rcaze. 

Não se pó,le fazer i Ja da ir-
rognncia coro que e'le se aprr-
sentou e do turra desdenhoso com 
que respondeu ás primeiras per-
nntas qne lhe fiz. 

Mandei-lhe pren,ler as mãos 
atraz ( Ias costas por um (' os dois 
soldados, pretos o disse-lhe que 
se sentasse. Perginitou-me on,le, 
e conto Cr] lhe apunlasse para o 
chão, r"pondeu-me muito altivo 
que estava sujo. Obriguei-o en-
ão á força a sentar-se nq cIA 
•,e0u ,a que t1le nunca fa-)zi;:) (li 

•rendo-lhe que elle já não era re-
gulo tios rnatagir ni ruas um nna-
tongn, como 11 tia 1goer outro. 
Q(lal)do o viram sentar, a guerra 
preta que a esse tempo já se ti-
nha vindo encostar ao lado ex-
lerior tia palissada, alem dos qua 
tinham trepado ás arvores e ao 
tecto de algumas palholas kola-
das que havia no exterior mesmo 
proximo á palissada, levanta-
ram grande alarido, Batendo com 
as zagaias em signa) de applauso 
e espaulo. 

Perguntei ao regulo por Quê-
to. ;Uahone, Molengo e, [)lagui 
•uâua. 1losirou-rue o Quêto e o 
llanhune, que estavam ao pé de 
pine, e disse que os dois não es-
tavam. 

Exprobei a 1lanhune (que era 
o alma damnada do Gungunha-
na) o ler sido sempre inimigo 
dos partunuezes, ao que pilé só 
respondeu que sabia que devia 
morrer. 

ilandei-o então amarrar a 
urna estaca da plissada e foi 
fuzilado por ires brancos. Não 
é possivel morrer com mais san-
gue frio, altivez e verdadeira 
Ileroie lado; apenas disse sorrin-
•da que era melhor desamarml o 
para poder cair quando lhe 
serra os tiros. 

Depois foi Quêl.o. E+'lle fóra o 
unico irmão tio lluailia que qui 
ura a guerra contra nós, e o 
unico que fúra ao combate de 
Coollcia. Não tinha vindo pegar 
pé como tinham fão liiguinsa e 
Caiu, seus irmãos. 

Dízoido-lhe e❑ isto respon-
;leu ciuc não podia abandonar 
Gungunhana, a quem linha cria-

do cano se (tira par, retorgn'ii 

do- lhe eu, qne quem des.rbed,e 
cia e faczia guerra ao rei de Pov . 
tug;d deviam pac, mãe e irmãos 
al.andonal-o. 

Mandei-o zinarrar Lambem e 
fuzl!ar. 

lrslas duas execuções produ 
'irai ❑;r guerra preta ou] en-

Ansiasmo indAcnpt.ivel, flue 
iumákstamai com ruidosos e re-
pelidos boyctes, o que mostra 
bem que eles collfunrlein perfei-
Iai!)erRe a foiça e a colÁgern corri 

a rtualdade, e qua r• absolula• 
menle neci•ssario ]'estes exem-
plos fraca os dominar e fazernto-
nos respeilar. 

Veiu então a mãe do "égutn 
.lrnpinca za;no, ar•rvslando-si-• (I,` 

joeibos, pt•dir me que não n)ata?-
se o filho nem o Godid% que 
ambos ella creára. Essa mulher 
rnostrára-,.0 sempre anAga dos 
Pirtugneus e mu tio opposla á 
guerra. 

11 
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Amor de mãe! amor mais puro e santo 
Qual outro existe e que não seja vario:' 
Quem houve que chorasse tanta e tanto 
Quando Jesus morria no Calvarto?! 

Ninguem soffreu o que soffreu Alaria, 
A sacrosanta mãe do Redemptor, 
Ao contemplar a horrida agonia 
Do filho, que era todo o seu amor. 

Que maior dôr o Golectha traduz? 
Quem maior sotfrilnento alli reve1r,? 
Seria a mãe chorando aos pés da Cruz 
Ou o fi fio morrendo nos bravos d•ella? 

Que lhe importava ao Nazareno a vida 
Se a morte sua o mundo redimia; 
Que importava aquellchora dolorida. 
Se a gloria eterna a fronte Ihe esculpia?!... 

Seria, pois, á mãe que se rojava 
Cheia d`espanto e dbr• aos pés da Cruz; 
Seria, porque o rosto lhe banhava 
Um foco immenso de radiante luz! 

No entanto a mãe na escuridão, persiste, 
Nenhum consolo o prantc, lhe contém, 
Tudo para ella era do'oroso e triste.. . 
Maria soffreu mais... porque era mãe! .. . 

João de 1Zuttos 

PSALMMOS IVil 

Elle estava no lenho; a face esmaecida 
Similhava uma flor beijada pela neve 
E eu vendo assim fugir me aquel a doce vida, 
Senti que ia morrer meu pensamento em breve. 

E fui, toda fremente, a procurar cTuarida 
Ao corpo do meu Ciirist.,, Ah! Não, ninguern descreve 
A angustia de quem vê sua alma bipartida, 
Que é dôr que ntnguem diz, dôr que jamais se escreve. 

Despreguei-o da Cruz; seu corpo de alabastro 
De lagrimas cobri lencol feito de `(im astro 
E a grinalda lhe fiz de beijos de pezar. 

Sepultei-o depojs nos imos da consciencia. 
Mas tres dias lá vão! Tres dias de inclemencia. . 
Senhor! Senhor! Senhor! Quando hade cise -acordar?? 

PUBLICAÇõES 

tingelina Vidal 

1 lado abra :«,lona Casa B r:rand. 
Iloje pruprie(latle do sr. J. B;isto 
Snllnnal'(1:: Ge „ r•eì 011net--«•(In-
].i)RccErc•ros: {  

t! e C ,mpan!111 ( 1); I\an 1• u -
Correio Juridico. ÌemnS pré.- gttetl,'(I—«lhtis antl,•os», fievai 

sente o n.° 3 desta exce!1(lnto r,- t'S rard—«Os parla—vezes na Lídia 
vista quinzenal de legislação e 1)u • t Antígaa ( 1111); 0i3ifar,— «I)t>s-

risprodencia, que apresenta o se- c;:flor »,Dar¡ucza d•.ahrante —« 11e 
gaiata surnmariu: Dr.claraç w ím- Irlúrias» (IV); G)sta :ale—re— « as 
prescindivel=Secçãrt Doutrinal: and , rình;,s ;llesanllry D.tm:,s 
Depoimento de parte em acçãt) de «.a lenda rio S. J•,sé»; Ednuard 
alimentos provisorios—Co nsnitas e l ll>)d— «A st,ruoda vida dr- Miomel 
pareceres—faio-BiI)liograpbia Juri- Teissi(>r» (V1); I roi);tora:—«Aos 

poetas do m(•u lo,nipn», 
—A _Moda Xllustrada. 0 

4.07, afino 18, deste acreditado 
jornal das familiar, que traz o se-

dica Portogueza: Conselheiro Edu-
ardo de Seria Pimentel—Benefica 
provisão—Obsessões morbidas e 
eriminaes: Dr. Magnan--Medicina 
Legal:As Psyehoses—Perturbações guínle suiwnari,•: Veslaario ¡.Iala 
cerebraes consecutivas aos trau- visitas=Capota Itnprrio Lt trás 
matismo do (moco—Combate coa- bordadas=B ,,trdado de pllantasia 
tra o a',coolisrno na Russia--Alie- —Canto bordado a matlz=Cbapeu 
gações e -Minutas: Besposta ao a—- redondo em palha erttrança(la=— 
gravo—Conselheiro 'rhornaz Ilibei- i t,eque Junon=Almofada a ponto 
ro—Sentenças e Accordãos: De i renascença--Canto de lenço bor-
primeira instancia— Do Supremo' darto a branco—Como Clairette= 
Tribunal do, Justiça—Svoopse de Capa Ptegiva=Vestuarios }: ara casa 
Legislação: Publicada na primeira , =Vi,stuario para senhora nov•a• 

quinzena de março—Congressos: Romeira Trianon--Mantelete An- 
Congresso francez dos medicos ali• t,)nia—Vestuario para menina= 
enistas e neurologistas—Une lan- Manga Antunietta—Biusa para -ne-
gue unique, le fraoçais, dans les nlna •- Fir:bu Maria Antunietta= 
Conorés Interoationaux—Congres- Retlingote de parno cinzento. 
so internacional de direito mari- (Molha de rytoldes e bordados: 
timo de Genova—Archivo Biblío- Corpo=Bomeira=Corpo romeira 
logico: Registo dcentrada--Cariei- Reverso: Novas mal-càs gera co-
ra d`am advogado: 0 advogado do tillon. 

dr. Jameson—Loucura e crlme-=- Figurino colorido: Vestiiario pa-
Craniectomia na microcephalia— ra visitas. 
Puberdade precoce-0 suicidio— -Molde cortado- Corpo com abas 
Expediente. em recortes. 
—À Leitura. Recebemos o r(. ° 

94 doeste magazine litter• rio, adi b•  

X É 
Ante Montem vwio a csts ' ill. •:•c>•:•••••t••- ; .• 

e reb - ressoa a v iallra do ;.a•t,,= — lIa dr.►s f,►' ca. luê 

! !o o nosso ì am'; o sr..  Joãq José ciai raro ,t tr •; r., Fazem ani1GS: 1. t \'i S, I!iUStfâ ,0 prof<'SSor e i('.i!ì ,, , •!'. ir"rt;j r. e a r, tlrll•tratt do 

boje—o sr. Antonio Carlos dir ctor proprietario do Col!egio adoli:ii;tia.: ) r • le ti'ia;t;la do Cal-
da Silv.i. ! de S. João, n•aquelia cidade. t : l •. ; tu;a I)ta., c 1s t(Ia. que tttt) 

Amanliã -- o snr. Antonio de Acompanhou-) para Vianna '•: 11 i f:r'oa-
Sousa Azevedo. 1 Sua cunhada a Sr. - D. j _ orti2lïSr'.1 i,ii,, d(' f,?; r• t; ,.',:• l;) \ r!%a, aeeusada 

D-a ¡—o sr. tenente-coronel de Sousa Perèira. do, f'ut 131do ent t';1'lart>iru, 
d,erigenhei-La Luiz _'iugusto de •t , 

b 5 -i- uni li 1) dr tor(tt)•, unia imanem da 
Sousa •Ti:Ini,&. Esteve nesta vila« o nosso 5tiih.lra t1a C,luceiç:íu e nua brìn• 

Dia S—as exn..A sr — D. 11a- amr^o rev. sr. álarioel de Sousa C„ti d,! oi.lt,. 

ri1 Guiherriiina de Sarnento Guimarães, distincto orador sa. 
Vel oso, D. Maria José Pinho e grado, que foi pregar os serm5es 
Silva, e os srs. general Thomaz da Semana Santa a Esaozendc. 
Julio da Crosta Sequeira e tenen-
te-coronel Francisco Goncalves 
da Costa. 

Dia io—o sr. dr. Miguel Pe-
reira da Silva. 

Dia i i—o sr. dr. Manoel A. 
de Correia Bandeira e Arnaldo 
Augusto de Sousa Doria. 

-T-
Na ter--i-feira passada partiu 

para o Porto, com sua Espoa e 
iiihinhos. o digníssimo delegado 
do P. lt nesta comarca, sr. dr. 
Nunes da Silva, que d-al!i se-
guirá com sua distincta familia 
para Cacia (Aveiro?, a visitar 
seus estremosos Paes. 

Regressou tio domingo ultimo 
a esta villa a gentil filha do sr 
dr. Fernandes Braga, rneretissi-
mo juiz de direito da comarca. 
sr.4' D. Margarida SugLicira Bra. 
ga. .acompanhou-a seu primo o 
sr. Alfredo Castro Pereira, das. 
tincto cavalheiro portuense, que 
nos dá a satisfacão de o vermos 
entre nós por aigurs dias. 

T 

Vieram passar as ferias da 
Paschoa com suas fami!ias os 
intelligentes e sympathicos acade 
micos srs João Caetano daFonse-
ca Lim, quintantsia de direito. 
1 Miguei "i obim Sequeira Braga. 
terceiranista de direito e .João 
Cardoso d'Albuquerque, alumuo 
da Escola Medica do Porto. 

Vi • mos n`estavilla as sr.— D. 
1`t-,1bina de \Iiranda4 Sam},a_o' e 
filhas D. Ltura de Nliran^a Sam-
paio Villas Boas e D. .liaria Lui-
z,( de 11ti-anda Sampaio, de Es-
pozende. 

Passaram villa, de re-
g ásua casa, o sr. barão 
de Espozende e sua Esposa. 

-f -
Tivemos o gosto de ver aqui 

o rev. sr. José INIaria Fiuza, il 
lustrado («papão do regi mento 

ct de infantaria 20 e distin o ora-
dor sagrado. 

t 

Na passada sexta-feira vieram 
a Barceilos e(n digressão de re. 
creio os srs. Alberto Costa San. 
tos. distincto tenente de artilheria 
e Ernesto Braga, digno chefe 
de movimento do caminho de 
ferro de Guimarães. 

Acha-se nesta localidade, sua 
terra natal, o distincto maestro 
sr. Miguei Angelo. 

Estiveram aqui em visita ao 
sr. Liti.z i1I. Pinto Basto, digno 
contador da comarca, seu sobri-
nho rev. Aberto Pinto Basto, 
abbade da Louzã, sr. Henrique 
Garcia e rev. Manoel José Ro-
drigues.-

Encontram-se sem Barce!los os 
nossos conterraneos srs. Anto-
nio Mello. .e Antonio Esteves, di-
gnos escrivães de direito em Fa-
malicão. 

Esteve na sua casa de Villar 
de Frades o sr. João Evangelista 
da Silva Maitos, nosso conterra-
neo. 

Esteve nesta v i Ila o sr. Del-
fim de Miranda Sampaio, digno 
escri.vao do julgado municipal de 
Espozende. 

Partiu —ontem' para Braga o 
(nosso antigo sr. José V. V elloso. 

PER.A SEI M kNA 

.Na I)u•ra a que se proced v, 
lane a asril;i:kt oiuz evitar, fur,,w 
cn•oul:'adi,: ns rcle.•lnuà 01)j''ei"'r 

menus tis I,l•illC ,1 qu•! se julga 
lrl u. c;;rulait,. 

—Furara) furtadas, em 2'r. do 
—...__--------_-._--  __--- - ullz tirar +., .l Jo •1'f ela silva, do io-
N e Êna na m:anQ:t—"L';xeram, lar do S , elo, do, S. Jilião de Pas-

som t;ile(tt,, realis;lÇa0 n'e> ta Vilia, 
a, suleu,nid:+des (Ia paixão qne 
pren•)t(cric'au►c)s ela u nosso ulli-
tr10 tlil;tlrro. 

1\a I•uir,la feira houve a ext)osi-
çao d , sagrada) I:1ltap1;1811rIC r1 1.1 
r—rrjas--laUiz,BunlJesits da truz, 
Ordeu) fercru'a, •Iiserict r,l•a, 
,Urço e Re(:oibintento du -lrnino 
1),,W que, real,uenle, se achacara 
iltJ t eiltiSaS, [):i itltpoti('i1Cia das —a-
las catre vt'jtl7ri4. 

I'rutcip ailliente, os ten)pins das 
Per(eiro)s e Misvricordia e<1avain 
furutosos, plt?iteand,.-se primi)res 
de I);;Ilt:za. Os tapetes de fl ) res 
nsturaes, pruduzìanl um liudi•si-
inu t lh'ito, encantandt)-nus a har-
n11)nia fi liariante das rires, capri-
rhosalnente destribuidas sob uni 
de ei;h a. ur:ltlu. 
No B,,m Jacus. cantaram-se as 

Enduenç)s, a grande lnstrucuenlal, 
po4a capella do Sr. Leite dr. Car-
v•!iho, que se aprvst•ntara á altura 
doa lu>t ,s meritus de que 

,1' noite, sahiu (Ia lhselicoriiia 
a eo•,lurna(la pt•ocissão do « l`lcce 
ll ,.,inu,,. que percorreu o itenela,•io 
do: amit,; autt,riurc•-

-luito beut nr•anisadt!, n reli-
gi0s0 p1'rslito, WV;l 'a nu ('Oure a 
banda olus vol(mUcritts que exilibiu 
rmlrcF.as fun.'bres dos ¡, rlrul•ìrns 
andores, se_uind. ,, va;)3:os:1, ic•as 
ruas da vila, nas duas exten :ts 
fachas de l,t/ r,on)p:o'tas t!r fel c-
reus e toch.,s lev„d:is pei, s irmãos 
da confraria qu!' iaittla\am a; Itan-
deira;, antl;,r, C'u'.stto, (;ruz e Pal-
lio, a - tilas AaraS G r't;•pCCtlV'agi 

1:1oteln'l+ p1'h3Vanl Cri \';llfleil'us gra-
das da rios<.i s,lciedaJe. 

.apenas reei lhido, seriam 10 
!cora: e 112, sub:n ao palpito o 
rev. Fluza, cape!ião ti,,- infan:eri , 
?0, pruciuncíaudo u:n baru ela!,u-
rado ; crina1 ,, q(1,; d,-ix ) u [)(:' m im-
preairona+lo o srlecti s(wo audito-
ria tlile a eile arsislitl. 

Ante-h,)ctelrr. tan)bein no t(,[!]-

filo do Bufo J'8uS, Iw(ive t,Ilìcio 
de tr('vas a or ,ão e v(tzes e inti-
sic,: d i apella do sr. Leite de (,ar-
v albo. 

No final subiu ao palpito n rev. 
sr. alga u,l da Sarlti•,silna rrind,1_ 
dt-, de -1 ,, ntariol, que não esteve á 
altul a dc(it!:c. 

11 wt'iii eIT,'culou -zo no nit'snio) 

w11)p!o a em,lcionante e, eulhusi-
aslic:a so ; eitlniíl;ide tia AlIdoia-

Tucou at, urg•io o rev. reitor 
de Citnrent,>, 11i•tinc[o amador. 

PCZaaestes—:!o iliustre jorna-
lista e soch,h)gn sr. dr. Seba,,W-10 
de -Magalhães Lima endereçalnos 
mui sentidos comprimentos de- pe-
sarne pelo fallecirneittu d) seu es-
treulec(do pae, sr. &,bastião d); 
•at valha Lima, cavalheiro muito 
respeitado e venerando cidadão. 

NCC1tt (1eféei t?-0 sr. m'lnis-
tro da fazenda de Gmeças disse no 
seu rela(orio que tinham sido sal-
dada. sena deficit as contas de 
189't-1893, apres(>ntandl, até um 
sald ) tle )9.S30: 745 reis, e agora 
pede no.os sacr(ficios ao paiz• 

Para que serão esses impostos? 
0 povo (luar saber isto, e pre-

cisa sabei-u antes de pagar, par 
que, francatnento, o sr. rninisiro 
nientiu ou quer comer o Zé. 

T1C11ra1—Foi exU'aordinariarnen-
te concorrido o mercado da ultima 
quinta-feira, effectuando-s, avul-
tadas transacções. Us —alunos não 
fizerattl proezas de maior. 

",, cuticrth(i de Iara—a, \ arlo: ub-
jecttis. ai•;urn ilinlleiro em cobre e 
5:000 eul pl ata. 

Ctnu,) suppo toas aurtores d'a-
qucllu f,lrtu fungar cai)turados.n'es-
la v,lia, por cnipie; :: dos da ad-
mniist:ação, e confessaram o cri-
me per•&ote a aucturid de adminis-
trativa, Albiuto Aves bodrigue8, 
de iii•ell'a, concelbu do Bouças e 
Autuni(o de t:al,vaiIlo. de Patmeira, 
G,inct'111 ,1 dt! %':p(rZr'llde. 

Fosso-Ibes apprchentli(lu: qua-
si lodt's os obje,.tos furtados e 
2:000 reis em pr it:,. 

Daqui floram rentettidos para 
b'r'aga, onde se ilie deve inslamar 
u coulpetente prot:csào. 

--_lpresr>nlaud,-,e n•t adminis-
traçãu tl'rste c,lur,eliio :lutuuiu Ju-
sé Ferrtlira do S auto, s olt,•iro,ser-
viçal, dal Ire—ut z a de Villa Cora, 
a d ( r queixa de que, tendo cont-
prad(, nt) utarcadu desta vila«, 
gallinba, e csnt — allo, ( rue oleisara a 
nai-dar eiit casa (11) « Perna tio 

Pau», ( atirador á Fonte de Baixo, 
este s1? rveii-•at'a a eutreoar•lh,! os 
tnesatla ;! ailtnareo•. 

U , ueixu•u, ¡,t r't m, It l nau- se 
sal¡,rit-t, ,! raiuolrl t;in cuutri;tl,c-
çõ,! , ce.o l,ur fita a cunfossar qae 
tuib.t file t;'ib) tu(1.1 a J,,•,é Go7tes, 
do) lunar d + Sandirn. fr, gtlrz,a rle 
'ferr0,u, conce•h • tia E',, v'va• coe 

Ai a -ada a verdaile foi o (lelin-
que,ate retnctiidu paia aq ,ue.le con-
celh ,. 

t< ea•nM ≤ fq.sa•szC•o (Io 39e.ti-
ug>• Dezzfs; — I'e ( o -r. a,ll,]i111s11')-
dur ib, cone abo f,)( tnandada eu-
trerar a este estabelec m('ntu do 
ca! idade u gaant'a de 0:330 reis. 
produ:to de u,na fel-
ta por euipr"g:)iiu; setes subalt,r-
no:, 

•..scdee—L'n1a commi"ãtt de 
s1;nliur:.s (it ,g3rtutl e recolheu tis 

duuati\os ti: ce sarros para a cum• 
lira de ( afta illàtt'e, g11e fui olft'.reCi• 

do á íris.:+orlado; do Bom Jesus da 
C(n/, liar:,, ew fr ate do altar- do 
N. S. das l)• ,res, fai(!r pendent coar 
outru que estava t:n) frente do al-
tar tio S('nflor da Cruz,. 
A ntesrna coir.(ris,.ào agradece 

pior intermedio da « l. olha da 1la-
tii,ã» a tuias as pessoas ..ontribu-
iute; e manda dizer uina missa 
pui' tntt'rlç5o da:; mesmas pessoas. 
A te613€1 o!--Na quieta-feira á 

noity, ulu uia!androte entrou no 
estabrlecimeniu do sr. Antonio de 
Solisa Azevedo, levando cumsigo 
um o,lle,jo. , 
0 sr' J:)ão Caravana, s(tlicit,) lern-

pregido n; adnlinlstlação, que se 
acti,1va presente, suspeitando de 
qualquer surripio, interrogou o 
portador do londríno, sobre a sua 
provenieucia, e corno [ião visse 
sinceridade tias respostas do tal 
malandrote, aprehendeu-lhe o quei-
1)t). deixan(lo-o depus tadu no refe-
rido estabvice:mento. 

Coara u que se dizia dono, co-
meçasse a inSult,,l-o, deitou-lhe a 
luxa e pui-o á sombra muito a tem-
po. 

A « Gaaaetal cle Notmel+taÉin 
—Cum o ❑.' 3f.ï, G.o annu, euce-
tou este esclarecido colltlga portu-
ense uma resenha dos jornaes por-

Já ha tempos que ❑ão recebe-
mos este presido collega, cuja 
permuta inulto desejamos cotai. 
(luar. 
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co= n%dia : aaxllrfi?-0 pie- 01 Na casa da sua 
:1.1 1(1:1 dai I'.I(n'('s, que t,•!li os r(t•lil +•(1 1•)a, st)11!'L'(1, n ) p:,,satlo do-

i:.°g 83 e L15, al'll:l i'2->. ('. la ha li.Fs • 111CIg ,, a op('.1 t)l' 1.1 (1,1 a!la im tal','10 

t:low, talupo em tálo illau11,0A0 e.- da u),)o direita 1)el11inl'rriur, 
talo de CUlila, (Ille n {; nl'UUt• 1'('- U sr. Maww1 FCI'lldll(üà lie S,)nza, 
solveu demu!it' ! he a frontaria, de Uarcrliinh ),. 

1) dig(ta. ' 1',lrnou-se nl ( cs.;)ria Esta ope-
E o ciso é gtli', a resolnç.3r) (h fação por v(ltude duma l)ro(h;cÇ .) 1) 

ril'nziada fl!i tão bem ar„I!iit1a, carcim,n),)tosa que ilivadta todo u 
qUe us •(lena„hdUl'ts lizerarn a s11'i dt"(iu 1,)Il)cad11r tia n)r'.5CI)a mão. 

ulx;1. á Inz do dia, ({n'± ;l{- Foi operatior o sr. dr. Antonio 
giwin os emhara ,,asst',e :int(!,, eram i ,'1'I',( "!. coadjuvado pelo sr. 111'. 

incitados ;1 I)1'„-(1001i' I,a sita berre- J",,é 13'llt'Za,C,t811d ,) ao p(} {tn o 
Inerita ex(•,.nção. til-. 1lanin, Lima. Ciorofurtui,ou o 

já pude (, puf)li, n tran,i- •,r. dr. Agostinho de. Falia. 
tar 1)ela rua das Flores seus o risco :\ p(lsar tia ava(lçaila edade do o-
dt? ! li,,- hel'allo, e inilit0 Satlslat,)1'+O o seU 

alo dilu predio, esiad ,,. 
M.!s • t'.J:1•sC ao q'ie Clwr'anlnS. E; íin:iino' ,( fCIIC:tInlO, os dls-
1' ui preciso (itle :1 n3i'Ut:Ula s- tlllt't )s cil!)Icos. -

,, urna licç5,) (w siso, critt!rio c —Nu hospital da 1lisrricnrdia 
I)rever)ção a 111[1,1 e,imara (rue • ó (festa villa, o idk, st, acha recolhido 
sabd f;!'z('r• p(-I:1ica, mas tal) (n(1`- elr► (Joal t,) {) at'rlt lllat', s111dItUt►- e :Ì 

q(►i11hamrute, tlua até irara ciar ura op"raçau da extirpaçã:, d'um carci-
subsidio ire !:it:!ção, requerido em nurnul na pa,t• poslerlor da C.w)a 
farina letal e coai tis atte•,t,ldo, ,1lreit:), o sr. Antonio (Ia Ctinlla 
do paru(h',, r'et;!'dor e juut:! ti(, i,,ït-.lio ne ociante, ala f)ruxíiva fre-
parochia, põe n del'crimt l;t,y aliaz cnt•r.ia d•Al•Cllius. 
justissimo, (lep-ridente de corto Qp eorn u sr. dr. Antonio i er-
galupin► eleitoral. ra7., auxi:iadn pelos si-s. drs. ãl:(r-

Corno isto anda! u ). L,nla e José BAleza. 
.%oi{º-ée—tteahsa-se boje no 0 d)nte vai; era via d-- bom r,:,-

salão d , A-szmbl,?ia 13arcellln)<•:, lab'+ierunrnlo. 
❑ma soirée proniovida pelo, srs. UL-4,po de •;S$osºea•il<º—t:h, •a 
dt•s. A. Montem), A. Wic el e 11,- hoj,+ a esia \ illa tio cuu,hoiu as-
guel P,racr,! , 3n,é \i,,ntt'u,>. cr.ii(lviite da, 10 e meia horas da 

E+:aE9t'ciaºº•.ºto—Na madre- ininhã o nosso illn;tre pairicio e, 
rada de terça-I'e,ta, ri11nu-s(• n'esta 
\ill:l u Sr. curuniendador Manoel 
1'ert'ira ({' Aborini, ho[)doso cava-
iheu•o e gel-almeute beta)qul;1o. 

t1, sens funer;ws realisaran3 ,e 
na quarta-frita, na erireja tios Ter-
ceiros, Mudos tis quaes, fui o Ga-

que se achava envoilo no 

li b to de S Fraric!sio, conduzido 
ao e mit"ril)-
V eram (lu 13ra-a ton).,r par•ty 

nos_luuer;i+:s os srs. drs. Jo5u Gui-
inarães e .1:,;111 IN. Pim,'nta, d1,u1+.; 
s+!:'retario alo sr. arcebispo e vice-
reitor do serninar•io. 
A toda a I'amilia enlnl,lcl:i e e(1) 

es ecial a seu ri!h, o rei'. sr. 13:)-
berto Peleira Maciel, nosso i lus-
trado amigo e cullet a, eudoreça-
ntos a expressão da russa nulita 
cl)ndolencia. 
o ;oveº ao 4]o, veºº8,:ae•o-

I1is--Và , ser i-eduzid(is u; di; ei-
1, s sobro as ventarulas. 

N , arroz, bacaihan ei,•. angme11-
t,1ln-se: — mas que inlporl:l iàsu' 
0 povo o qq(} quer e prècisa i, 

ventarolar-se ã vontade... enl be-
nelìcio do governo das ventarolas 

azetal ( Va-n a—Durante o 
inet de Março lindo. rend1•u u ini-
hue'•o do reA d'agua neste ror.ce-
lbu a important:ia dO 6 17:07 1 rs.. 
mais do qu , em Igual rnei Iro ara- 
no anterlor a quantia fie 12:3:083 
; eis. 
Donaatívo—A muito sympa-

thica Iss(;ciaçã , 11. de S )ecor. os 
'flutuo I3,Ir•ceilinen<e ret,eheu do 
abastado capitaíhsta de 5;111(1' Thyr-
su, Sr. J,)•,é Luiz dUAndrad:;, u d )- 
❑ativo de 10:000 reis. 

lw(ristamos cum merecido IuU-
vor a benemerenlla tio qut'm l)ur 
este tnodn sabe fazer applicaç ,) 
tlu: se(l., fartos rendirtt,'ntus. [-Sipc( ialo-0 , r. Francisco 

Coo I11'r:)ria na rua de Santo 
/latão 811 e 91, L S!). >;i, pele a 1u-
dos os adiniuistrad ,)re: dos pertu-
dicos das prUvincias e calarias, 
que lhe enviem, para o seu esta-
1)elecitilento, us numero; que vão 
sendo publl(ad11s, proul(;tii!u(lu ela 
troca, oIL,recei-lhes u seu catal,19-) 
de obras antloas r Inoder[1as a ai 
guos exemplares (tas suas edlçi"),,: 
populares. 

VJ-o)C i§São caºcltítas-istiea 
—Na passada quarta-feira sabat 
procis,Àonalinente, a • isilar os (1n-
fermos e encarcerados, o S. SA-

cramento. 
Quando o prestito chel-:)u á ca-

deia achavam-se alli o ❑teretissiruo 
iuiz de direito, sal)-dele{;a ,l,) da 
comarca, conta lor, escri%ães e of- 
flciaes dr. d,lirienrias, que • ssisti-
i-am á co:-wilunhãu dos presos o 
se, Incurpur3ram w procissão até 
que cila recoll}eu a igr('.ia ala C ,I• 
lnp gila, d'eud(: ilivia SAPI ,:-

hentmerilu prelad( ,, si-. Bispo d•' 
(luner•la. 

13 Min f indo seja. 
;'Vosd) ,Deº-iíotfiiíco--Começou 

:} iiUl'h(ar se ( 1111 novo semanarlo 

p1 laica illustra(1n, lilterario l! com-
inercial, que so intitula « C o-reio 
dei Cintra D. Os dois {primeiros nu-
mt'ros trazem os retrilt•), de SS. 
1111. 

uf d roj>ho9.;,1,a—N,) passa:lo 
domingo s1:guura11► liara Ll.boa a 
fial tlu recebwren} u Lratarnentu 1's 
p,"ellico no tical Instituto Bleteriu-
1 ; riico—Anionhi da Costa e inu-
liw1. J ) sef,, Faria e, sou filho Mã-
rioci, tia freguezia t1*0 iveira. 

1 

VOIVAMERCIO 

ça pela quantia de 9,17:000i escolherem( doinicilio n este juizo, 
reis, coral declaração, po_ rliiagado residam n•oitia-o, cr lira de 

1•eceberem as inttlnacaes ria 'Inesm t 
remi, date as cíespezas da I execitçúo, declarundu-se ll)cs (late 

mesma e da coatribuiç:lo (tão pagando nein nomtea!rclo bens. 
de re.,isto, ficam por conta n L lúruta exposta, será- (,a111;edicto 
de) Lirrernatante. em penhora o arresto gire lhes fui 

l+. {) Ui' esta forma IÌcar1i leito e que se ach.i al)l)eltso à re-

citados todos e quaesdacr• !'cinta acl eco. 
Rarcelíos, 

189(3. 
Veringaei a exactidão 
o juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do G.° o(jicio, 

E(bvii-do Pereira Coelho Gintca. 
(22 1) 

Os preços tios cereaes pela 
medida cantiya,no mlliut) nierca-

du n.'e.•la villu, foram os scgnin-
lcs: 
Alilho l,r(a)tto 11.80 
Milho (i?)i(tl'ello 4(39 
Centeio -IA-0 
Trigo 700 
I(é11AÍo branco 64o 

rarrtarello 560 
u vermelho 760 

raiado 4-80 
ír(idul o 5-20 
prelo 51c•0 

A;. 11 Né il C10s 

credores do casal invelita-

1'li1.10 palra assist1r2111 •i pra- 

querendo. e deduzirem 
o direito que tiverem ao 
producto do referido predio. 

Bi,icellos, 2'r. de março 
de '18td6. 

Verifique; 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino. 

131a»oel Goi doso d-A!btaqu.ergae 
(2 19) 

Al•ltL•tAi':1raU 
1.° Praça 

2.a publicai, io 

o dia 12 do proximo 
mez de mar(-,o' pelas 11 lio-
ras da rnanlln, rio tribunal 

judicial desta comarca, por 
virtude ela dei,l)ernç.tio do 
coclsellio de fa►nli,1, e irrte-
ressado• rio iriventrlrio a 

que se procede por falleci-
mento (; r, Anna Gomes, drl, 
freguezia de Rernelhe, tem 
de proceder-se a arremata-
çao em hasta r ublica para 

cora o :seu pr•od ucto ser, pa-
Iro o passivo do casa 1, a se-
`uinte propriedade: Lm lie 
melhe, uma boa(:,a de matto 
e pinheiro-, tap ida sobre :si, 
denomiri:ida da Sanguinhei-
j»a, trilo liul, e errara erra pra 

A RRE, U i VI i'1Aii 
2 a publictiçdo 

Nu alia '19 ele abril prowimo 
por 11 horas du nacanhú, no trt-
buitul Judicial desta coln(arca 
tem de entrar eni carre)n(ii(tção 

os bens penhorados aos executa-
dos Jose lllartinh.o (i` Utiveiru 

e mulher de Chorente, ata exe-

citç:ãu gaze lhes move o Manco de 

b'arcellos e, são: 
RAIZ DE PRASO FOREIROS 
A AN FOMO GO.\lES DA 
CRUZ, DE ClHOREN-ri' 

G.stas lurres e terrdas e eira-

do a:ornprelieradend() a virtlaz de 
Carn(i ) de lavradio. L'ir'a de cas-

co, rao lugl7r ale P'inhós, tcualui-
liadu (,trt 180:000 reis—Ciampo 
do Meio d<? lavradio, sio zracs»tu 

lugar', avultado e»7 210:000 )s. 
—Campo dl t Vinha de baixo, 
de luvr(adìo, no nte•)no to jar, 

avaliado ern ,̀.35:000 reis.= 
8o1n1wa=valor do proso reis 
625:000; azas abatido o foro 
de 11 7,1.268m. de meado e 
l(lttcletiil'o ele dei tens, í1c,i em.. 

4.811:(935 reis. São sititadtis cot 
Chore»te. 

h'e(Jm citados os credores dos 
execitlados para assistirem ca ar-
reta atução e rltrtts ter))L,)s tl,t 
execlícitu. 

dun;ellos, 2'i• ale )n(arço de 
1896. 

Verifiquei a elacti,l,to. 
0 juiz de direito. 
l,erra:tiules ISrayca. 

0 escrivão do 5.° oflit;io, 
Any(lsio J1,.ittos L r pd,, X A1-

M(lid,a (2?0 ) 

EDITOS DE 30 DjA'S 

2.' publicaç,.t,) 

Por este juiso e cariorio do 
escrirão do sexto olTcJ.,0=Li(1)a— 
corrent editos de lrluta dias, a 
contar d.7_ publica,­ão do 'rela%ntn 
annrincro no DIÁRIO DO GO-
VEI _\ 0, citando JIPinoel Aves de 
Pina e vtrrlher J)sefa 9lartin,•, 
ira freguezia ire S. João de llas-
tuço, ruas ait tente em parte in-
certa., parra 110 proso de tlr, ;;i,1 '< 
o conta( do lín l:iin-iiio dns editos. 
pctgareiiL a .ilanoel. José Coelho. 
casado, nego•,irinte, d'csla cilla, a 
qttanlia de 53:099 reis, proveni • 
ente de capilal, juro P cristas, li-
quidadas rios autos d'acção ordi-
nar'ia que lhes tnovett e ern que 
foram condeinuados e ainda os fa-
ros e castas que afinal se liquida-
rent, ou rio mesto proso. nomaea-
rem bens á p,nhora, sob pena de 
« execnçao prosegiar sobre os 
bens Afie forem. iio)raeados e pe-
nhorados (t sita rev^,lia; e tant-
bVtL p,zva 3 ) ellrt J' lltaJ',1tL ou 

26 de 1)tZ)•Ço de 

ARREMATAÇÃO 
•. public tcao 

No dia 26 de abril provimo, 
por 11 horas da 'mtctnhã, notr•ibu-
nal iadicial desta comarca, tem 
d, envar• eira arrerrtcrtacão os bens 
penhorados aos ex cutadus íl rtio-
nio Jose de Bwr'ros e tnttLlier de S. 
Paio do Carvalhal, e elle auzeltle 
nos Estados Unidos do Braail, ria 
execação qae lhes move João José 
Rodrigrtes, desta villa e sdo:--
RAIZPOR,ElBA cíC-4JlARA-1.° 
Gasa lerrea cola seus commtodos, 
corte, coberto, eira de terra e ju.n-
tu eirado de horta, vinho e laia 
Janeira sobre o caminho, no logar 
do 111uttle de baixo, acaliado,aba-
tido u foro de 90 reis em dinheiro, 
em 202:995 reis —2.° Casa terrea 
cora seus cornniodos e juiito eirado 
de horta e luta mtieiru sobre o ca-
»tinho. no mesto logar, avaliado 
abatido o foro de 40 reis, em reis 
155:220 — RAIZ ALLOD "AL -- 3.° 
Curnpo da Leveza fóriru.ttIo em 
bulcões, cota arvores de. vinho, no 
iwsnto toga', avaliado ent 50:000 
reis--li,llL /' ORE1Rf1A Cas,1 
DE U13AGAÇA -ti..° Campo (Ias 
Picas dos Pinheiros, de lavradio, 
avaliado, abatido o /oro de 2,1. 
1 i 1 m. de meado, em 1:)8:175 reis 
—RAIZ ALLOPIAI.---5.° i;ouça 
de multo com pinheiros noves no 
sitio ato Jlonie de V(irges, avaliada. 
ent 110:000 reis. 

Os ti-es printeiros em S. Paio 
do Carcalhal e :)s idtiiJtos em Gil-
Inunde. 

Ficara citados os credores dos 
ececiilados parra assistirem a ar-
re1(tutuc•to e rugis lermos da eae-
cticao. 

Burcellos, ?7 de maarço de 
189(3. 

Verifiquei 
O jata de diveilo 

H'r'rnandcs 1;¡•caga 
0 escrirão do ì3.° o/jicio, 

A11guoty Mattos Lolies d Almei(i;). 

() ••/ 1 

ALUGA-SE 

0 solicitador Oliveira es-
tá authovisado a alugar a 
casa n.- 1, situada na rua 

da Igreja. 

CORREIO JURU jOO 
liet•isla quinzenal ( Ic I(gi5iatrl-to 

n ,le jurispru(ll neta 
Director•—Arine'iin humor, ad-

vogade em i,ishua 
Ji•tlac(ão e adinini;lraçïin— 

i• • t;113c11;i úa liaillc,l, 8' , •.°, 

t'st(tiCl'tJo. 

A ESTACAO 
0 ulelh(.r jornal de inodas 

para as senhl)ras 
Preço da assignatura 

Anno 11.:000 1 3 metes 1'100 
G intlzes 2:700 i :ivulsu 200 

Uuicos rep! csentantes em Pnr-
til'u:)i, Liv) cria. Clinr({run, de Lello 
E l tala.), G!èriai)s 

A P 111N7:1'I'.1 Çf10 
•.° 1)11!)IICa•RO 

No dia 19 do promnia 
'noz de abril, por 11 lroras 
da mlinliã, no triburial ju-
dicial desta comarca, tem 
do eritu.ar em arrematação 
os bens penhorados ao exe-
cutado José Luiz Fernan-
dos, da freguezia de, Ma-
nhente, nos autos de execu-
ção por custas e sellos que 
llte inove o di. rio agente do 
minist.erio publico, ri esta 
comarcâ, cujos bens são:— 
Raiz de preso foreira a 
r,rancisca Martins, viuva, 
do Jogar do I+eital, da fre-
guezia de S. Jeronymo de 
E,eal, da comarca de Br•a-
ba—No lotar do Vau, fre-
guezia de Manhenta, meta-
de d'urri forno de cozer te-
1 lia --iNo mesmo togar e fre-
guezia, a leira denominada 
de, prado a prado —No mes-
mo logar e freguezra, a lei-
ra da Cova da Bouça, de 
matto corri pinheiros— No 
rnesino lotar e frebuezia, o 
campo do Barqueiro, de la-
vradio com arvores do vi-
rr1)o e fructa--No mesmo 
logar e freguezia, uma lei-
ra de nzatto cora pinheiros, 
na cova da bouça--No me.s-
mo Jogar e freguezia, outra 
leira de matto com pinhei-
ros, na cova da bouça, e 
no mesmo lotar e f(eueria, 
a leira tila, eira da Telhina, 
de lavradio com arvores de 
vinho e fructa e um cober-
to. Foi tudo avaliado em 
351:6{,10 reis, mas abaten-
do se-ilie o t'C1ro de M.1.19 
m. de raleado, 314 de uma, 
gallinha, 314 de uni frango 
e laul{emio da quarentena, 
entram em pracsa por reis 
3l ►: G30. 

Por este meio ficam viga, 
dos todos os credores ( L) 
etecLltndo pala assistirem à 
praça e mais termos tio pro-
ce,sso até final. 

13,weellos, 28 de março 
de 1895. 

Verifi,jilei. 
0 juiz de direito 

Pernandes Braga. 
0 e.-•crivìlo do 5." otficio 

Ati!paslo Muitos Lopes d`Alrnei-
d,i. (223) 

0. OCCiDE-ATE 

0 melhor jornal de, gravuras que 
exile nu 11osso paiz. 

Preço: atino 3,W0 reis 
San►rstre 1)5900 « 
T1 iitlestre 950 « 

Nuut:;ro avi lso 120 a 
Todos os pc(lidos de as ignalura 

dever:lã :. e1 a(nlrpanbadu, cio seu 
impolte e diri,•i(1os á admirai tração 
(Ia « Empri;za do Oceidente»,—Lis-
boa. 1.. th, Poço Novo. Editor, Cea-
anu Aiberto da S lva. 

Sã. Ai1C;jzp 

VEe,-tá,z A%'UHali 
Wthodo (lu curar seggndu a• re-

gras da minha experiencia 
Cum uiva carta do exm. Sr. ' dr. 

Alfredo Cordeiro 
Versão porto ,,ueza de D Neves 

2.° volume, preço 
9 v,ll. brochados 1:200 reis 
2 » cartonados em 

ura só voluire 1:400 reis(, 
Vende-se na Livraria Escolar 

ele Cruz e C.«, I?7, rua Nova, da 
suusa, 133, 13r.lna. 
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DAS 

REVISTA 

M1L1AS 
DE INSTRUCÇO E RECREIO 

A ratais aatil e econoanica guese tema grtblicado ema Portudol 

DE P01iT1 G,L 
.Parte  continental é insular) 
Du•,ig r+rrílu a Itotniiaçã0 por (lìs-

ttt,'t; curscv1h,rs e freenrzi:tc, 
a •,Upert!cie por d•slrrctoS e cul,-
t't<IIIt,,, ele., elr. 
MenciOnand,, tolias as rldailc+•. 

illa, c outras p(rcOaÇí,rs, ainda a 
nt:ri.: insit;n:fìr.ar.le•, a divisão ju-
tli, icei, adlnirlisliativ:l, e'celesia ,tic.. 
•• ( n,llt:,r. as distancias !! as ù 
,ias á; >édes dos concelho , e corn-
I,rehendendtt a indica,—.«) das es-

do e:;rn,nho dí fr rrr' no <taes. 
D ICA que !em attmgido n n.° ! OS, formando 9 grossos Vn- tvit,0 trtÇõ , s a¡;Ilieas, teltph oni, a •,` d,t ser. 

Iutnes de 960 paginas cada um, em que se acham compreli i- riço de t•mi<sãu (1e v:ae do cor- 

das e largamente desen vOlv d as ris " 
l.Qulntr'S SeCÇO('S: I rela ne0 , de enntnend:t5 pos► t's, 

Agricultura, anerloctas, antiguid3.des, apcnlatnenios historicos, I rep:,rtiÇúe,.cr,m que as di(lerenfe 

arithmetica, assumptos religiosos, astronomia, belfas artes, bufa 

nica, contos tnfantls, deS•obertas e inverições, dWcionailo da bí-
blia, economia domestica, est:,tistica, -eograp hin, historia natural, 
homens illustres, hygiene, jartlina,z•m. lilteratura. machinas, me-

dicina familiar, modas, moral, inosai ,o, m••lholooia, pen_amenios, 
pbysica, poesia, proverbios, scienclas e artes, rio. 

Cada anno forma ❑m grosso volume de 960 paginas, pela mo-
dica quantia de 800 reis; pa.gatne,rto adiantado. Estão 1á publi-

cados 9 annos ou 10S nurneros. A empreza faz o abatimenlo de 

20 p. e. a quem comprar a collecção. 
Remette-se franco lie porte a quem enviar a sua impnrtanela 

ao escriptorio da emprezà edilora—Rua do Diario de Noticias, 

93, Lisboa. 

ESTABELECI1MENTQ DE FAZE;\DAS 

ALFAI T1__•j'  IA 
_DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40— Largo da Porta Pobre--44 

g$Aftr31c1151a..L00%1 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 

freguezes, c ao publico em geral,-yue acabam le centrat•,r. p.tta 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o Sr. José .floreira da Silva Balão, 

conhecidissimo (;x- contra mestra tia Alfaiateria h('il de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e c1ual-
gaer qualidade de obra pelos ultimas fïgnrinos, esperam (-. evr'r 

a visita de seus estimados freguezes e de todas as pessoas de 

bom gosto. 
Igualmente participam flue acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, PEMICAO, ECONOMIX 

Grande sortido de picotilhos, cbcvioteS e c,azImir,•sl 

ALMA) 1CII DAS FA-IN1I1LIAS 
pdpA 1896 

3.° anuo de: nnblã[caçáo—PreÇO 100 reis 
Util e necessario a todas as voas dobas de cosa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hYgiene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias compesicòes litlerariae e, crera-adisticas, 

intercaladas uo texto das diversas secções 
Summario: —Co•SELIIOS ÁS MÃES ---0 regiínen das amas.—Quando 

das creanças.—Como se deve desmamar uma ci eança.—As lavagens 
se devem deitar as creanças.—A revaceinr.ção. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade 
artigos de casinha, doces e licores. 

MEDICINA FA\IILIAR—Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral, 

SEGREDOS DO TOUCADOa—Di versas receitas hVoienicas, 

teS á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 
RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, util e in-

dispensavel a todo o momento a uma bana de. casa. 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

de maneira de preparar 

concerpcn-

M. DO = CO NIERGIO DEw BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor"resl »savell: 

JOAQUIM MACIEL, DE XDRIZ 

estaçú,!s prrmutaun mala>. etc.,elc. 
F. tt . Pie 'VJ:l i1(Ds 

F,mprecado do 11ini terio da F:, -r.enda 

I volume cum mal; de 800 i,a-
•inas. 1à600 reis. A` vvmla nas 
princit,:,P, livrarì:ls, e na adntinis-
tracão da empreza edíturi aO tie. 
creio», rua do Marechal S.,lda„ha. 
59 e til, Lisboa. 

>10isácxfl•â:as c3:ts âsnaiaasâfl•6a4 
i OVIIU3• ziezas 

A IMI USTI11 AGUAIf l`A 
I'Cill 

J. 111. Tstev,s Pereira 
Trab,i1ho ,'rulin al. eurin;o e ins 

trnsti( o. Edição •ecot:ot>tica. Preço 
300 reis. 

A• vencia nss livrarias 
Dt,posilo`Lisboa=Rua da Es. 

perança, n.° 19. 

y 
h 

Ç5 

0 

h 

SB8f ú1i0 S©BIf ; SANO kN'I'ONIO 
Pelo Padre Antonio Pieira. 

Preço 200 reis. Pelo co.rreic, 

210. 
Tortos os pedidos deverão ser 

eitos no editor Mesquita Pimen-
fel—Porto. 

NOVIDADE LITTLRARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

•O gravitas e 20 lnappas a 
côr('s por 

)• erfl"•efl••-:àeenzdado 

Professor hroprietario Ivcc:,1 de 
Geographia, Ilistoria e Philos()-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu. 
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo •1000 reis 
Guina ,, Áillaud e C.&, Casa 

Editora e de ontmissão--Lisboa, 
2'i.2, rua A(u1 ea, 1.° 

A' veada erra todas as livrarias. 

DF 

.s E 

GUILt ERNIE BR tGA 

`(`•C67i(7:3 e(ïlE('f8f► Q'. (i 633 silo es•C:(1(3 ca•ifieo 

• por I•clio+loco Sulqurlo 
I're4o 2̀00 reis Livraria t:aruúcs dc t'('rnandr'• I'nst'as 

1'CJill'0 ~ 

TIL— 1 A i-xMACIA 
DA 

Nainia e Reai Casa cia Allisert-icordia 

C.1Ml'O DA FEIRA=EDIFiC10 DO HOSPITAL 

DI11ECI,W: --Av1,,1,INO— mu-s IJLAII f!; 
Prarm,-ceutico de I.' classe pel Unitersülade dc Ct,imltra 

Variado s0rtim('nto de fundas, , l,alras, meias elasficas suspensorios 
de madeiras, thermometrns. etc. 

Grandt! collecção rlQ frrotfact"• chimie!1., e.p•rialídades, pharma-
mnticas e aguas medicinaes nacionaes e estranryviras. 

CRUZ a- C.` E NTORES 
9flkGf. 

`Yr.^• 

Por AlcrrJ [+'loa'+ara, l;ers"r; < Il fredo L'rrtrtpt,s 
I vol. brochado  11,00 reis 

- t••1 1►•1 t•4•C•,t•lSttí• i1, •ít, •• 1(•`•Ii ••• 9•,i' i,'t•;• `t;çÍ••i•S 
Por Fr. /afie. ele Sonsa 

3 - nisso, vol   iS00 

CURA DAS 110! ESTI. S 

Obra illus!rad.t e,tni ►tara aplrlic:;Çõ•s d•rlroterapiras 
Ceia celrhre h rev. pa,•e Sebastião hneipp, Iradurção do salies-
tincto Alv,;s d":Araujo. 

2 vcl. brochados  1 X00 

3 , 
OU 

VIDA DES•LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braba- 2.° edicão 

r vol. brochado.... Zoo 

Poema IVrico erra seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
crnti•ta, (• 0111 urna polo ral.tiia Camoneana pelo professos decano do 
1yceo de Bra;•a, dr, t'cr • it a i Idas. 

1 voi. brochado... 200—Em Papel assetinido... 2•0 

k ;r P_ 

i)1ONOG ti.\ i,111AS 
Pon ALBERTO 11MEN rEL 
1—o19oião Il$ è anlht:a 

A sen-uir «\tonoerantiias» d(out:Ds poetas das differentes loca_ 
dados d ` esta encantadora provincia. 

•GOG'f,J2D 

POR JACINTHo FERNANDES 

Critica resposta ao « PoriugAl Jesuiti» de M. Bor;es Grainha 
1 vol. brochado  500 

N'esla livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lviceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas o lituruicas. Deposita dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
ediçi•es escotaros—impressos segundo os modelos aC6ciaes para es-
criptuação nas escolas publicas. 

_w •,.x 

CPUZ I; C.a,—.C+DITORES 
68, Largo do Barão de S.:1lartinho, 71-- 56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BUAGA 


